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RESUMO 

 

Esta pesquisa visa identificar os processos inovadores ao longo da cadeia produtiva da pecuária 

bovina de corte, desde a criação até a entrega ao mercado consumidor, tanto no cenário nacional 

quanto internacional. Para alcançar esse objetivo, utilizou-se uma abordagem quantitativa, por 

meio de pesquisa bibliométrica, com foco em publicações indexadas no software Connected 

Papers entre os anos de 2003 e 2023. A coleta de dados foi realizada entre outubro de 2024 e 

janeiro de 2025, permitindo a organização de informações essenciais. Os resultados revelam 

que a produção científica sobre o tema teve um crescimento gradual entre 2003 e 2010, seguido 

de um aumento acentuado a partir de 2011, impulsionado por discussões sobre sustentabilidade, 

eficiência no agronegócio e pela implementação do Código Florestal Brasileiro (2012). O pico 

de publicações em 2020 reflete as intensas preocupações geradas pela pandemia da COVID-

19, que colocou em evidência questões como segurança alimentar e resiliência das cadeias 

produtivas. Esses achados reforçam a relevância da inovação no setor, corroborando com a 

literatura existente e apontando a necessidade de novas estratégias de governança e integração 

tecnológica. A crescente demanda por certificações ambientais e práticas sustentáveis também 

destaca o papel ativo do consumidor, impulsionando a modernização da pecuária de corte. 

 

Palavras-chave: Agronegócio; Cadeia produtiva; Inovação; Pecuária.  
 

 



 
 

ABSTRACT 

 

This research aims to identify the innovative processes along the beef cattle production chain, 

from breeding to delivery to the consumer market, both nationally and internationally. To 

achieve this objective, a quantitative approach was used, through bibliometric research, 

focusing on publications indexed in the Connected Papers software between the years 2003 

and 2023. Data collection was carried out between October 2024 and January 2025, allowing 

the organization of essential information. The results reveal that scientific production on the 

subject had a gradual growth between 2003 and 2010, followed by a sharp increase from 2011 

onwards, driven by discussions on sustainability, efficiency in agribusiness and the 

implementation of the Brazilian Forest Code (2012). The peak of publications in 2020 reflects 

the intense concerns generated by the COVID-19 pandemic, which highlighted issues such as 

food security and the resilience of production chains. These findings reinforce the relevance of 

innovation in the sector, corroborating the existing literature and pointing to the need for new 

governance and technological integration strategies. The growing demand for environmental 

certifications and sustainable practices also highlights the active role of the consumer, driving 

the modernization of beef cattle farming.  

 

Keywords: Agribusiness; Production chain; Innovation; Animal husbandry.
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1 INTRODUÇÃO 

 

O agronegócio ao longo dos últimos tempos, principalmente após a criação da Empresa 

Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), nos anos 70, se estabeleceu como um dos 

principais pilares da economia brasileira, desempenhando um papel crucial no fornecimento de 

alimentos e matérias-primas essenciais para o mundo. Transparência e ética, participação 

responsável na economia e cultura, adoção de medidas de boa governança e de respeito ao 

ambiente, alinhado a melhora e a alavancagem da produtividade, são algumas das importantes 

contribuições da EMBRAPA para o agronegócio nacional (Tejon, 2020).  

O agronegócio tem conquistado uma merecida proeminência nos diálogos econômicos 

e nas principais temáticas de discussão no Brasil, obtendo significativa visibilidade na mídia. 

Esse segmento tem se destacado devido à sua capacidade de ampliar a eficiência e a quantidade 

de produção, além de criar possibilidades de emprego em diversas áreas geográficas do país. 

Em 2017, o Produto Interno Bruto (PIB) brasileiro segundo o Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE) cresceu 1%, enquanto o PIB-volume do Agronegócio, calculado pelo 

Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (CEPEA), aumentou 7,2% – 

impulsionado pela produção recorde, pela importante recuperação agroindustrial e pelo 

consequente transbordamento desses crescimentos sobre o setor de serviços, especificamente 

sobre a agropecuária (segmento primário do agronegócio). 

No contexto brasileiro, a pecuária bovina de corte sobressai como um setor de 

importância econômica, cultural e estratégica.  Para Zani (2011), a pecuária de corte exerce um 

papel fundamental na economia nacional, desempenhando um papel expressivo na criação de 

empregos e no aumento da renda. Além disso, ela possui raízes profundas na cultura brasileira, 

representando não somente uma atividade econômica, mas também um elemento cultural e 

histórico essencial em nossa sociedade. De acordo com a Food and Agriculture Organization 

of the United Nations (FAO, 2017), prevê-se um aumento de aproximadamente 70% na 

demanda global por produtos pecuários até 2050. Isso destaca o potencial de crescimento do 

setor, bem como o desafio de fornecer produtos de alta qualidade para atender a essa crescente 

demanda. 

Atualmente, a pecuária bovina de corte brasileira tem respondido às crescentes 

demandas do mercado global, abastecendo este com proteína animal. De acordo com dados do 

Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA, 2022), o Brasil produziu cerca 

de 9,7 milhões de toneladas de carne bovina em 2021, exportando mais de 2,3 milhões desse 



 

 
 

total, refletindo melhorias nas práticas de manejo e genética animal. A produção de bovinos, no 

mercado doméstico, segundo a Companhia Nacional de Abastecimento (CONAB, 2023) 

apresenta um incremento de 8,6%, chegando a 6,23 milhões de toneladas, números esses que 

demonstram a relevância do setor para a economia nacional.  

Contudo, os desafios persistem, a produção pecuária de corte enfrenta pressões 

ambientais, preocupações com bem-estar animal e as constantes necessidades de aumento da 

produtividade para a manutenção da competitividade no mercado global. As emissões de gases 

de efeito estufa provenientes da pecuária, a degradação das pastagens e a gestão sustentável da 

água são questões que requerem atenção imediata. Além disso, a sociedade e os consumidores 

estão cada vez mais interessados em práticas sustentáveis e no rastreamento da origem dos 

produtos que consomem. Desenvolvimento sustentável, transparência, valor compartilhado, 

rastreabilidade e boas práticas são conceitos que interessam cada vez mais ao cliente. De acordo 

com Elkington (1998), o consumidor ocupa um lugar menos passivo dentro da cadeia produtiva, 

os clientes estão cada vez mais preocupados e interessados em saber a procedência daquilo que 

comem. 

 Nesse contexto, é crucial adotar práticas inovadoras que agreguem valor à cadeia 

produtiva, desde a criação dos bovinos até a entrega ao mercado consumidor. A qualidade do 

produto não é mais o único elemento que o destaca, mas sim um padrão esperado. De acordo 

com as contribuições de Syngenta (2018), consultor de mercado e um pesquisador da Global 

G.A.P, um programa de certificação agrícola, que transforma os requisitos do consumidor em 

exigências de boas práticas agrícolas, no Brasil, é essencial que o produto tenha uma história 

convincente associada a ele, pois somente assim será possível obter ganhos competitivos no 

mercado cada vez mais disputado. Os consumidores estão mais informados, eles não apenas 

desejam produtos e serviços de qualidade, mas também se preocupam com o impacto ambiental 

e social das marcas que escolhem. 

Dentro desse panorama, emerge a seguinte questão de pesquisa: Quais processos 

inovativos podem ser inseridos na cadeia produtiva da criação à entrega do gado bovino de 

corte ao mercado consumidor nacional? A pecuária de corte brasileira está diante de um desafio 

sem precedentes: equilibrar a necessidade de produção de carne com a preservação ambiental 

e o atendimento às demandas de um mercado global exigente. A busca por processos inovadores 

na pecuária de corte visa aprimorar a qualidade da carne, garantir a sustentabilidade ambiental, 

melhorar o bem-estar animal e aumentar a competitividade.  



 

 
 

Como objetivo geral, este estudo se propõe a identificar os processos inovativos que 

devem integrar a cadeia produtiva desde a criação à entrega do gado bovino de corte no 

mercado, explorando as perspectivas do passado e considerando as demandas do cenário atual, 

com a finalidade de oferecer recomendações e diretrizes específicas para a inserção de 

inovações nessa cadeia. O estudo não apenas reconhecerá a importância da pecuária bovina de 

corte para a economia brasileira, mas também abordará como a inovação pode transformar esse 

setor, tornando-o mais sustentável e eficiente. Para alcançar esse propósito, tem-se como 

objetivos específicos: i. Descrever a cadeia produtiva do gado de corte brasileiro; ii. Identificar 

processos inovativos que podem ser associados a cadeia produtiva de gado de corte brasileiro; 

iii. Analisar a conexão existente desde a criação à entrega do gado no mercado, a partir do novo 

desenho da cadeia produtiva e iv. Selecionar os processos inovativos que mais agregam valor a 

essa cadeia produtiva em estudo. 

A identificação e conexão dos processos inovativos em todas as etapas da produção, da 

criação à entrega ao mercado consumidor, são essenciais para melhorar a eficiência e a 

competitividade do setor. Além disso, a seleção dos processos que agregam valor à cadeia 

produtiva poderá trazer contribuições significativas para a consolidação dos produtos no 

mercado. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 

No cenário dinâmico do agronegócio, as preocupações com produtividade, bom 

desempenho e conservação ambiental, destacados anteriormente, continuam a ecoar na cadeia 

produtiva. Destaca-se a importância do arcabouço regulatório na busca por práticas mais 

sustentáveis, eficientes e seguras, ressaltando a complexidade dessas questões. Este contexto 

reforça a relevância e a atualidade das discussões propostas, sugerindo que as questões 

levantadas pelos autores supracitados continuam a ser cruciais para a evolução e aprimoramento 

contínuo do agronegócio. 

A pecuária bovina de corte no Brasil era caracterizada por práticas tradicionais, baixa 

produtividade e uma visão limitada da cadeia produtiva. Conforme Graziano da Silva (1982) 

descreveu, a pecuária de corte era um setor que carecia de inovação e eficiência, ele delineou 

um cenário no qual a pecuária enfrentava um grave problema com relação a questões sérias de 

sustentabilidade e degradação ambiental. A exploração dos recursos naturais, como pastagens 

e água, era muitas vezes insustentável, levando a impactos ambientais adversos.  

Como assinalou Carson (1962), o controle do futuro está na educação devidamente 

orientada e no respeito pela diversidade ecológica. A educação voltada para práticas 

sustentáveis na pecuária de corte, juntamente com o respeito pela diversidade ecológica, pode 

ser fundamental para encontrar soluções que equilibrem a produção de carne com a preservação 

ambiental. Isso pode incluir práticas de manejo sustentável, adoção de tecnologias 

ecologicamente amigáveis e consideração das implicações ambientais em todas as etapas da 

cadeia produtiva. Portanto, a educação e a consciência ambiental desempenham um papel 

importante na busca por práticas mais responsáveis e na garantia de um futuro sustentável no 

agronegócio da pecuária de corte.  

2.1. Cadeia produtiva do agronegócio  

 

A cadeia produtiva de carne e seus derivados oriundos do gado bovino de corte ainda 

necessitam de estruturação logística para a consolidação dos produtos no mercado 

internacional. Esta cadeia, com foco no gado bovino de corte, desempenha um papel 

significativo na economia brasileira e na alimentação global. No entanto, para atender às 

demandas de um mercado internacional em constante evolução e garantir a sustentabilidade 

ambiental, é essencial uma abordagem inovadora e orientada para a eficiência (Malafaia, 2020).  



 

 
 

A ênfase na gestão eficiente da cadeia de suprimentos tem guiado o setor da pecuária 

de corte para uma abordagem distinta, demandando das organizações estratégias gerenciais e 

cuidados diversos, desde os produtores/fornecedores até o consumidor final (Holweg, 2005). 

Dessa forma, compreende-se que ao conduzir adequadamente a gestão da cadeia de 

suprimentos, torna-se viável integrar e sincronizar as atividades realizadas pelas organizações. 

Essa coordenação conjunta entre as empresas participantes do processo, possibilita uma 

resposta ao cliente de forma mais rápida e com maior qualidade (Corrêa, 2014). 

Adicionalmente, compreende-se que a cadeia de suprimentos se configura como uma 

interconexão de empresas que atuam de maneira autônoma, operando em conjunto com outros 

fluxos integrados ao sistema logístico (Bonamigo; Rodriguez, 2017).  

Durante o XXII Simpósio da Gestão da Inovação Tecnológica, realizado em Salvador, 

Bahia, no ano de 2002, que abordou o tema prospecção tecnológica na cadeia produtiva, foram 

discutidos os conceitos sistêmicos de uma cadeia produtiva, entre eles pode-se destacar que a 

concepção da cadeia produtiva surgiu como uma ferramenta para promover uma perspectiva 

sistêmica. Essa abordagem parte da premissa de que a produção de bens pode ser entendida 

como um sistema integrado, no qual diferentes participantes estão interligados por meio de 

fluxos de materiais, capital e informação. O propósito fundamental é atender às demandas de 

um mercado consumidor final por meio dos produtos gerados por esse sistema (Castro; Lima; 

Cristo, 2002). 

Um sistema de produção de gado de corte engloba um conjunto de tecnologias, práticas 

de manejo, características dos animais, objetivos da criação, raças ou grupos genéticos, e a 

localização geográfica, também conhecida como ecorregião, na qual a atividade é realizada. A 

definição de um sistema de produção não se limita apenas aos fatores técnicos, pois fatores 

sociais, econômicos e culturais desempenham um papel crucial. Esses aspectos exercem 

influência significativa, especialmente quando se trata de adaptações necessárias para atender 

às demandas externas e garantir que as mudanças ocorram de maneira eficaz, resultando nos 

benefícios desejados (CICARNE, 2016). 

Nesse contexto, é fundamental reconhecer que os diferentes sistemas de produção 

resultam em distintas formas de organização dentro da cadeia produtiva da pecuária de corte. 

Essas variações se traduzem em tipologias específicas, que consideram desde o nível 

tecnológico adotado até os objetivos econômicos e ambientais dos produtores. O QUADRO 1 

apresenta essas principais tipologias, permitindo visualizar como os modelos produtivos se 

estruturam frente às demandas do mercado, aos recursos disponíveis e às exigências de 



 

 
 

sustentabilidade. Essa classificação contribui para a análise do setor ao evidenciar a 

complexidade da cadeia e os desafios de integração entre seus agentes. 

 

Quadro 1 - Principais Tipologias da Cadeia Produtiva na Pecuária de Corte 
Tipologia Descrição 

Tradicional 
Representa uma cadeia produtiva convencional, com estágios lineares desde a criação até a 

entrega ao consumidor final, seguindo práticas e métodos tradicionais. 

Integrada 

Verticalmente 

Envolve a gestão centralizada de diversas etapas da cadeia produtiva por uma única 

organização, como um frigorífico que possui controle desde a criação dos animais até a 

comercialização da carne. 

Agroindustrial 
Incorpora a integração entre a produção agrícola e os processos industriais, abrangendo a 

criação de bovinos e a transformação industrial da carne. 

Grass-Fed 

Centrada na produção de gado alimentado principalmente por pastagem, enfatizando práticas 

sustentáveis e a oferta de carne com características específicas relacionadas à alimentação 

baseada em pasto. 

Certificada 
Envolvendo cadeias produtivas que adotam certificações específicas, garantindo práticas 

sustentáveis, bem-estar animal, rastreabilidade e qualidade na produção de carne. 

Local ou de 

Nicho 
Focada na produção e comercialização local de carne, muitas vezes destinada a mercados 

específicos que valorizam a produção regional e métodos tradicionais. 

Orgânica 
Baseada em princípios orgânicos, com ênfase na não utilização de pesticidas e fertilizantes 

sintéticos, bem como na promoção do bem-estar animal. 

Sustentável 
Busca incorporar práticas que reduzem o impacto ambiental da produção, promovendo a 

sustentabilidade ao longo da cadeia produtiva. 

Premium ou 

de Alta 

Qualidade 

Concentrada na produção de carne de alta qualidade, muitas vezes associada a raças específicas, 

métodos de engorda controlados e padrões rigorosos de qualidade. 

Cadeia de 

Valor 

Compartilhado 

Envolve parcerias colaborativas entre diferentes elos da cadeia produtiva, visando a 

maximização de eficiência e a criação de valor compartilhado entre os participantes. 

    Fonte: Adaptado de Barcellos et al. (2020). 

 

Essas tipologias refletem a diversidade de modelos e abordagens dentro da pecuária de 

corte, cada uma atendendo a diferentes demandas do mercado e alinhando-se a diferentes 

objetivos de produção e sustentabilidade. Sob essa perspectiva, em consonância com o 

propósito deste estudo, o processo da cadeia de suprimentos é complexo, demandando que 

todos os seus participantes estejam conectados de alguma maneira, sempre visando aprimorar 

a gestão e os processos. Especificamente no contexto do agronegócio e da gestão da cadeia de 

suprimentos em um frigorífico, compreender todos os processos e envolvidos externos é de 

suma importância, conforme evidenciado pela pesquisa conduzida por Tronstad e Unterschultz 

(2005). O estudo realizado por estes autores tinha como propósito examinar as estratégias de 

empresas na América do Norte em todos os estágios da cadeia de suprimentos, desde fatores 

como a genética animal até o processamento e comercialização das carnes. 

De acordo com Cousineau, Lauer e Peacock (2004), uma gestão logística eficaz pode 

resultar em melhorias e ganhos significativos para as operações de uma organização, além de 



 

 
 

elevar a satisfação de clientes e produtores. Diante disso, os autores sugerem a implementação 

de um programa integrado de recursos essenciais para a gestão logística da empresa. 

 

2.2. Inovação e as mudanças tecnológicas nas cadeias produtivas da agropecuária 

 

Ao longo das últimas quatro décadas, a cadeia produtiva da carne bovina experimentou 

uma modernização radical, impulsionada pelos avanços tecnológicos nos sistemas de produção 

e na organização dessa cadeia. Essa transformação tem sido evidente na melhoria da 

produtividade, na qualidade da carne e, por conseguinte, no aprimoramento da competitividade 

(Roblek, Meško; Krapež, 2016; Preuss, 2019). Diante dessa nova dinâmica, as organizações se 

deparam com a necessidade de enfrentar desafios que envolvem o desenvolvimento de 

processos, métodos, sistemas, produtos e serviços inovadores. Essas iniciativas visam não 

apenas aprimorar a eficiência e a competitividade da cadeia em questão, mas também promover 

a preservação ambiental e reduzir as disparidades sociais e econômicas. Esses desafios, 

caracterizados por sua considerável complexidade, exigirão uma capacidade significativa de 

adaptação por parte das organizações.  

Hage (1999) enfatiza a concepção da inovação vinculada, principalmente, à 

implementação de novas ideias e conhecimentos relacionados a produtos, processos, serviços e 

procedimentos que são considerados novos para a organização. Nesse contexto, a habilidade 

das organizações em promover inovações emerge como um elemento essencial para sustentar 

as estratégias comerciais, adaptar-se aos novos modelos operacionais e impulsionar o 

desenvolvimento econômico e social em diversas nações (Pitassi, 2012; Efrat, 2014 apud 

Marques et al. 2014).  

Os progressos tecnológicos e a integração com atividades agrícolas e florestais estão 

prestes a transformar significativamente o cenário tecnológico da pecuária de corte. Esse 

movimento em direção a uma gestão mais avançada e tecnológica tem o potencial de excluir do 

sistema produtivo diversos pecuaristas menos capacitados, ocorrendo uma substancial 

diminuição nas áreas dedicadas a pastagem, acompanhada por um aumento expressivo no 

número total de cabeças, resultado de pastagens consideravelmente mais produtivas  (Cordeiro, 

2015). Esse cenário projeta uma mudança paradigmática na pecuária de corte, impulsionada 

pela inovação e pela integração de práticas mais eficientes.  

Segundo Silva e Sato (2008) a adoção da rastreabilidade genética, impulsionada pelo 

avanço digital e pelas demandas de consumidores cada vez mais criteriosos, desempenhará um 

papel crucial na aceitação dos produtos pecuários pelo mercado. Conforme apontado por Valle 



 

 
 

(2011), a individualização dos bovinos e o registro das incidências e das práticas de manejo 

adotadas ao longo da vida do animal constituem procedimentos essenciais, viabilizando a 

avaliação do desempenho do rebanho e embasando a tomada de decisões administrativas. 

Paralelamente, esses critérios tenderão a excluir do mercado aqueles que não se alinharem a 

esses padrões, destacando a importância de práticas alinhadas às expectativas cada vez mais 

elevadas do consumidor moderno. 

A integração da rastreabilidade genética na pecuária de corte, impulsionada pelo avanço 

digital e pelas crescentes expectativas dos consumidores, desempenhará um papel fundamental 

na aceitação dos produtos pecuários nos mercados nacional e internacional. Esse avanço não 

apenas fortalece a transparência e a confiança do consumidor, permitindo que este rastreie a 

origem e as características do produto, mas também posiciona as empresas que adotam essas 

práticas em vantagem competitiva. Para as empresas, a implementação de tecnologias 

avançadas de rastreabilidade não só atende às demandas do consumidor moderno por 

transparência e qualidade, mas também contribui para a eficiência operacional, gerenciamento 

de riscos e conformidade regulatória. No contexto empresarial, a inovação emergiu como um 

recurso para atingir a competitividade organizacional (Oliveira; Cândido, 2008). É importante 

destacar que, empresas que direcionam investimentos para iniciativas inovadoras têm a 

tendência de alcançar resultados mais favoráveis ao longo do tempo; além disso, estão mais 

aptas a se adaptarem às mudanças dinâmicas do mercado, atingindo um novo patamar, 

impulsionado por tecnologias avançadas que possibilitarão a eliminação de gargalos em toda a 

cadeia produtiva do setor (Aquino; Carmona; Golveia, 2015). 

     A revolução digital terá um impacto abrangente em toda a cadeia produtiva da carne 

bovina, com sua maior transformação concentrada no processo de distribuição, abrangendo 

insumos, gado vivo e carne. A inserção dessas inovações ao longo de toda a cadeia produtiva, 

desde a criação até a entrega ao consumidor, requer uma análise aprofundada das práticas 

existentes, identificação de lacunas e a proposição de soluções que conduzam a um agronegócio 

de carne bovina de corte mais eficiente, responsável e lucrativo (Carrer, 2001). 

 

2.3. Centros de pesquisas, órgãos e leis que estabelecem recomendações e diretrizes para 

a cadeia do agronegócio nacional e internacional 

 

Centros de pesquisa, órgãos governamentais e leis desempenham papéis cruciais na 

regulamentação, fiscalização e desenvolvimento sustentável do setor, destacando sua 

importância na construção de uma cadeia do agronegócio competitiva e sustentável. O 



 

 
 

QUADRO 2 a seguir, proporciona uma visão abrangente dos principais centros de pesquisas 

identificados, bem como ressalta a complexidade e a importância do arcabouço regulatório na 

busca por práticas mais sustentáveis, eficientes e seguras. 

  

Quadro 2 - Centros de Pesquisas, Órgãos e Leis na Cadeia do Agronegócio 

Sigla Significado Importância para o Setor Observações 

EMBRAPA 
Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária 

Contribui para avanços tecnológicos e 

científicos, promovendo inovações que 

impactam positivamente a produtividade 

e sustentabilidade na agricultura e 

pecuária. 

Centro de pesquisa de 

excelência. 

MAPA 

Ministério da 

Agricultura, Pecuária e 

Abastecimento 

Regula e fiscaliza o agronegócio, 

estabelecendo normas e padrões para 

garantir a qualidade e segurança dos 

produtos agropecuários brasileiros. 

Órgão governamental 

central na formulação 

de políticas para o 

desenvolvimento 

sustentável do setor. 

MGDA 

Modelo de Gestão 

Integrada da Defesa 

Agropecuária 

Coordena ações de vigilância, prevenção 

e controle de doenças, garantindo a saúde 

do rebanho e a integridade dos cultivos. 

Atua na segurança 

sanitária da produção 

agropecuária. 

OESA 
Órgãos Estaduais de 

Sanidade Agropecuária 

Fundamentais para a segurança sanitária, 

coordenando ações de vigilância e 

controle de doenças que afetam animais e 

plantas. 

Atuação em nível 

estadual na proteção da 

saúde animal e vegetal. 

PROAGRO 
Programa de Garantia da 

Atividade Agropecuária 

Oferece apoio financeiro e seguro 

agrícola, minimizando perdas em casos 

de adversidades climáticas ou eventos 

inesperados. 

Apoio ao produtor para 

garantir a estabilidade 

da atividade 

agropecuária. 

PIQ 
Padrões de Identidade e 

Qualidade 

Estabelecem critérios para produção e 

comercialização, assegurando 

uniformidade e qualidade nos produtos 

agropecuários. 

Instrumento para 

garantir a confiança do 

consumidor. 

POA 
Produto de Origem 

Animal 

Define normas para a produção e 

comercialização de produtos de origem 

animal. 

Contribui para a 

qualidade e segurança 

dos produtos de origem 

animal. 

AFFA 
Auditor Fiscal Federal 

Agropecuário 

Atua na inspeção e auditoria, garantindo 

o cumprimento das normas regulatórias 

em toda a cadeia produtiva. 

Fiscalização para 

assegurar a integridade 

dos produtos no 

mercado. 

Leis 
Lei nº 7.802/1989, Lei nº 

1.283/1950 

Estabelecem normativas para pesquisa, 

produção, transporte, comercialização, 

utilização de agrotóxicos e penalidades 

para crimes contra a economia popular. 

Pilares legais para a 

construção de uma 

cadeia do agronegócio 

sustentável. 

Fonte: Adaptado de Pereira e Castro (2020). 

 

A apresentação dos centros de pesquisa, órgãos governamentais e leis que regem a 

cadeia do agronegócio revela uma interconexão vital para o setor, importante para entender 

estes, como atores importantes da cadeia produtiva. A atuação da Embrapa, o papel regulatório 

do MAPA, a coordenação da defesa agropecuária pelo Modelo de Gestão Integrada da Defesa 



 

 
 

Agropecuária (MGDA) e os Órgãos Estaduais de Sanidade Agropecuária (OESA), a proteção 

ao produtor pelo Programa de Garantia da Atividade Agropecuária (PROAGRO), além dos 

padrões e fiscalização de qualidade, entre eles: Padro~es de Indentidade e Qualidade (PIQ), 

Produto de Origem Animal (POA), e o Auditor Fiscal Federal Agropecuáro (AFFA), formam 

um sistema interligado que garante qualidade, segurança e sustentabilidade. Essa estrutura 

contribui para o posicionamento favorável do agronegócio brasileiro no mercado nacional e 

internacional. 

 

2.4. Identificação das etapas inovativas na cadeia produtiva do agronegócio, sob a 

perspectiva do pequeno e do grande produtor (nacional e internacional) 

 

As práticas relacionadas à pecuária bovina de corte no Brasil ganham destaque, pois o 

país abriga o maior rebanho comercial global, ocupando a posição de segundo maior produtor 

e o principal exportador de carne bovina do mundo. O traço distintivo no progresso dessa 

atividade em território brasileiro reside na diversidade dos sistemas de produção e nas variadas 

abordagens de gestão e comercialização do gado. Assim como em vários outros setores, a 

pecuária de corte tem evoluído significativamente, e as mudanças têm sido impulsionadas por 

uma série de fatores que vão desde avanços tecnológicos até desafios ambientais e as demandas 

de um mercado consumidor cada vez mais exigente (Malafaia, 2021). 

Malafaia, Maciel e Camargo (2009) comentam que a evolução da pecuária bovina de 

corte no Brasil é um fenômeno multifacetado que abrange desde os pequenos produtores locais 

até as grandes operações internacionais. A identificação das etapas inovativas nesse cenário é 

crucial para compreender como as práticas vêm se transformando e se adaptando às demandas 

contemporâneas.  

Em nível nacional, pequenos produtores costumam adotar estratégias sustentáveis e de 

baixo custo, combinando práticas tradicionais com tecnologias acessíveis (Marion, 1996). Entre 

essas estratégias, destacam-se sistemas integrados, uso eficiente dos recursos naturais e 

métodos agroecológicos, que contribuem para maior sustentabilidade e eficiência. Já os grandes 

produtores, frequentemente vinculados à agroindústria, têm condições de implementar 

inovações em larga escala, como automação de processos, genômica aplicada à reprodução e 

monitoramento remoto, visando aumentar a produtividade (Malafaia, 2021). Nesse cenário, a 

carne bovina cultivada a partir de células animais surge como uma inovação disruptiva no 

mercado global. Embora ainda em desenvolvimento em muitos países, essa tecnologia pode 

transformar a cadeia produtiva ao reduzir a dependência da criação intensiva de gado. No 



 

 
 

contexto internacional, a adoção de inovações na pecuária de corte varia conforme as 

particularidades e exigências de cada região (Malafaia, 2020). 

Na América do Sul, a pecuária de corte passa por inovações distintas em cada país, 

refletindo as variações nas características e demandas locais. No Brasil, por exemplo, as 

tecnologias aplicadas podem estar voltadas para aumentar a eficiência na produção de carne 

bovina, buscando otimizar a utilização de pastagens extensivas. Enquanto isso, na Argentina, 

onde as pastagens naturais são mais predominantes, as inovações podem estar focadas em 

práticas sustentáveis de manejo e na melhoria da qualidade da carne produzida. Já no Chile, 

com seu clima e geografia únicos, as inovações podem se concentrar em métodos de adaptação 

para enfrentar desafios específicos, como a escassez de água em algumas regiões. Assim, 

internacionalmente, as abordagens inovadoras na pecuária de corte são moldadas pela 

diversidade de condições e necessidades encontradas em cada localidade (Araújo; Feitosa; 

Silva, 2014).  

Romer (1984) mostrou que os avanços tecnológicos estavam intimamente ligados à taxa 

de acumulação do conhecimento de uma sociedade. No contexto desse estudo, ficou evidente 

que países que investem significativamente em pesquisa e educação têm experimentado um 

crescimento mais rápido em termos de inovação tecnológica.  

Esse acúmulo de conhecimento, por sua vez, está diretamente associado ao surgimento 

e à implementação de novas tecnologias no setor de tecnologia da informação, contribuindo 

para o desenvolvimento econômico e a competitividade global do país. De modo que, os países 

mais ricos, como por exemplo Estados Unidos, Brasil e China, acumulam conhecimento de 

forma mais rápida que as economias pobres, como Índia, Venezuela, Cuba. Desse modo a 

absorção e geração de novas tecnologias ocorrem também de forma mais acelerada, o que 

garante uma maior dinâmica no longo prazo (Nathan, 2024).  

Lucas (1988), por sua vez, evidenciou que a acumulação de conhecimento em uma 

sociedade era realmente o condicionante das inovações tecnológicas, contudo advinha 

especialmente do capital humano (estoque de conhecimento acumulado pela força de trabalho). 

Enquanto algumas áreas buscam soluções inovadoras para enfrentar desafios climáticos, outras 

priorizam a rastreabilidade e a transparência na cadeia de suprimentos para atender a demandas 

de consumidores por produtos mais éticos e sustentáveis. 

Destaca-se que a inovação na cadeia produtiva do agronegócio não é uniforme; 

pequenos e grandes produtores frequentemente enfrentam desafios distintos e adotam 

abordagens diferentes para incorporar inovações em suas práticas. Van Duren, Martin e 



 

 
 

Westgren (1991) argumentaram que a competitividade de uma cadeia ou empresa pode ser 

mensurada por meio de seu desempenho no mercado e rentabilidade, destacando a importância 

da interação entre fatores controláveis, parcialmente controláveis e incontroláveis. Mais 

recentemente, estudos como os de Porter e Heppelmann (2014) ressaltaram que as novas 

tecnologias digitais ampliaram significativamente o escopo dos fatores controláveis, 

especialmente no que diz respeito à estratégia, inovação e políticas internas de 

desenvolvimento, ao integrarem conceitos como a Indústria 4.0. Esses avanços permitem 

melhor monitoramento e gestão, conectando estratégias empresariais com mudanças 

regulatórias e de mercado. 

Autores como Wilkinson e Rocha (2021) reafirmam essa ideia ao introduzir o papel dos 

dados em tempo real e da análise preditiva como ferramentas para lidar com fatores 

parcialmente controláveis, como flutuações de preços e condições de demanda. Ao mesmo 

tempo, estudos recentes, como os de Assad e Assad (2024) sugerem que fatores não 

controláveis, como mudanças climáticas, podem ser mitigados parcialmente através de práticas 

inovadoras de manejo e tecnologias de adaptação climática. Essa evolução teórica complementa 

e atualiza a metodologia inicial proposta por Van Duren, Martin e Westgren (1991), mostrando 

como o avanço das tecnologias e novos modelos analíticos têm transformado o entendimento 

sobre competitividade em mercados dinâmicos. 

Os pesquisadores ressaltam que para elevar a competitividade da cadeia, as atividades 

de coordenação devem ser focadas nos fatores controlados pelas empresas e pelo governo. 

Concluem que esse modelo permite a implementação de ações sistêmicas que impactam a 

competitividade da cadeia e de seus participantes, alinhando-se com a busca por inovações nas 

etapas produtivas do agronegócio.
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3 DESCRIÇÃO METODOLÓGICA 

 

A metodologia utilizada para o desenvolvimento deste estudo, de acordo com Gil (2019) 

será quantitativa e descritiva, quando da análise dos objetivos específicos. Para responder ao 

problema da pesquisa, será realizado um estudo bibliométrico de acordo com as considerações 

de Vanti (2002). A pesquisa bibliométrica, que irá quantificar as contribuições para o tema do 

presente estudo, será elaborada a partir da coleta de dados no software livre Connected Pappers, 

nas publicações dos últimos 20 anos, período de 2003 a 2023. A técnica bibliométrica servirá 

para avaliar, analisar e validar os artigos que apresentam dados e informações a serem 

agregados na cadeia produtiva da pecuária bovina de corte no Brasil, como forma de atingir o 

objetivo geral da pesquisa (Araújo, 2006). 

Esta seção delineia a abordagem metodológica adotada para compreender as dinâmicas 

inovativas na cadeia produtiva do agronegócio, considerando as perspectivas do pequeno e do 

grande produtor, tanto no contexto nacional quanto internacional. Esse estudo adota uma 

abordagem quantitativa, conforme proposto por Gil (2019), as pesquisas quantitativas 

consideram que tudo possa ser contável, ou seja, que seja gerado informações a partir de 

números para assim classificá-los e analisá-los. No caso desse estudo com o intuito de 

quantificar e mensurar fenômenos relacionados à inovação na cadeia produtiva do agronegócio. 

Quanto à natureza, o estudo é alinhado com a pesquisa básica, seguindo a definição de 

Marconi e Lakatos (2022), um procedimento formal com método de pensamento reflexivo que 

requer um tratamento científico e se constitui no caminho para se conhecer a realidade ou para 

descobrir verdades parciais, buscando uma compreensão mais profunda dos fundamentos 

teóricos subjacentes aos processos inovativos. 

Nos procedimentos técnicos, foi realizado um estudo bibliométrico, que consiste em 

uma técnica estatística e quantitativa com o objetivo de apresentar índices de produção e de 

disseminação do conhecimento científico (Araújo, 2006). Para os autores Ribas e Fonseca 

(2008) a presente pesquisa se classifica como bibliográfica pois apresenta resultados científicos 

tendo como base livros, artigos, revistas e periódicos já previamente publicados. Essa 

abordagem permitirá mapear e analisar criticamente a produção científica secundárias 

provenientes de fontes confiáveis do setor, como relatórios setoriais, estatísticas de órgãos 

governamentais e instituições de pesquisa existentes sobre inovação no agronegócio. 

Para obter uma visão abrangente, o universo desta pesquisa — ou seja, a coleta de dados 

— abrange publicações que tratam das cadeias produtivas e da pecuária bovina de corte, 



 

 
 

disponíveis na plataforma Connected Papers, no período de vinte anos, de janeiro de 2003 a 

dezembro de 2023. Essa ferramenta de software livre permite explorar visualmente conexões 

entre artigos científicos a partir de um trabalho-semente, utilizando análise de similaridade e 

citações para construir grafos interativos. Segundo Le Cunff (2023), a plataforma facilita o 

mapeamento do conhecimento ao permitir identificar relações relevantes entre publicações, 

otimizando o processo de revisão bibliográfica e sistematização de dados. A utilização do 

Connected Papers nesta pesquisa possibilitou acessar e organizar informações relevantes da 

literatura científica, resultando na construção de um banco de dados instrumental para 

identificar padrões, lacunas e tendências no contexto da inovação no agronegócio. 

Posteriormente, a análise dos dados coletados seguirá a abordagem da estatística 

descritiva, trabalhando com procedimentos e técnicas que permitem colher, organizar e 

descrever os dados (Santos, 2007; Freund; Simon, 2009). Nesse sentido, a compreensão dos 

conceitos que compõem esse processo, parte integrante do método científico, não apenas facilita 

a execução de atividades acadêmicas, mas também despertará o interesse de potenciais 

pesquisadores em formação. Além disso, esse entendimento capacita para o desenvolvimento 

de habilidades na coleta e interpretação de dados, fundamentais para a resolução de questões 

específicas.  

Todas as referências bibliográficas que compuseram o banco de dados forneceram uma 

base sólida para interpretar os resultados quantitativos, explorando medidas de tendência central 

e variabilidade. A escolha dessas ferramentas estatísticas é estratégica para proporcionar 

insights robustos sobre as dinâmicas inovativas na cadeia produtiva do agronegócio. Essa 

análise permitiu identificar padrões, correlações e insights relevantes relacionados à inovação 

na cadeia produtiva, considerando as diferentes perspectivas dos pequenos e grandes 

produtores, bem como as nuances dos contextos nacional e internacional (Ribas; Fonseca, 

2008). 

Os dados alcançados pela pesquisa acadêmica foram coletados após pesquisa minuciosa 

na plataforma Connected Pappers. A escolha desse método foi pela facilidade em identificar 

similaridade entre os artigos, proporcionando uma melhor observação e comparação das 

propostas de inovação e melhorias na cadeia produtiva do agronegócio. Além disso através da 

plataforma foi possível realizar uma filtragem mais seletiva, escolhendo aqueles artigos que 

possuíam melhor qualidade. O período de realização da coleta de dados para o desenvolvimento 

desse artigo se deu entre 01 de outubro de 2024 a 31 de janeiro de 2025, sendo respeitadas as 

três etapas a seguir:  



 

 
 

1. Coleta de dados dos artigos com o tema “Cadeias Produtivas Do Agronegócio” e 

“Pecuária Bovina De Corte Brasileira” presentes no Título; Palavra-Chave ou Resumo. 

Através de uma leitura sem aprofundamento e de reconhecimento procedeu-se a 

eliminação daqueles com menor relação com a ideia central desse estudo. Após essa 

seleção, início-se a elaboração do banco de dados que fundamentou essa pesquisa. 

2. Com o banco de dados já elaborado foi realizado uma nova filtragem, retirando aqueles 

artigos mais obsoletos ou que apresentavam uma realidade distante da atualidade. 

3. Utilizando a plataforma Excel como suporte acadêmico foi desenvolvida uma planilha 

contendo informações básicas sobre os artigos selecionados. Informações como Título, 

autor(es), palavras chaves, estado e ano da publicação. 

As ferramentas de pesquisa utilizadas para compor o banco de dados foram os recursos 

tecnológicos apresentados abaixo: 

 

Quadro 3 - Recursos e Objetivos 
Recurso Objetivos 

Computador com livre acesso à web 1. Abrir e executar os softwares. 

2. Arquivar as informações coletadas. 

Acesso à internet 3. Extrair informações gerais sobre o tema. 

4. Navegar na plataforma Connected Papers. 

Uso do Excel 5. Criar um banco de dados 

6. Agrupar e organizar as informações. 

7. Gerar as tabelas presentes nesse artigo contendo as informações 

necessárias.  

Fonte: Elaborado pelo autor, 2024. 

 

De acordo com Araújo (2006), foi empregado o método bibliométrico para a coleta de 

dados. Essa abordagem se baseia em uma técnica de distribuição que fornece informações sobre 

a quantidade de publicações, autores, títulos, resumos, palavras-chave, anos de publicação, 

estados, universidades de origem, áreas de conhecimento, periódicos, entre outras variáveis 

relevantes. 

Segundo Vanti (2002), os dados foram coletados de maneira quantitativa, pois têm como 

propósito identificar o conhecimento existente sobre a temática, bem como a frequência com 

que aparece na base pesquisada e suas respectivas análises. Essas informações foram 

organizadas conforme as categorias mencionadas anteriormente. A partir da seleção de 

publicações relacionadas ao tema do estudo nas bases consultadas, verificou-se a incidência 

desses trabalhos no período entre janeiro de 1991 e dezembro de 2023. Após a consolidação do 

banco de dados, foram realizadas as etapas necessárias para a análise do material, a partir da 

elaboração de uma tabela contendo o número total de artigos encontrados e selecionados; 



 

 
 

identificando os anos de publicação das obras; contendo os estados de publicação de cada um 

dos artigos, de acordo com a área de conhecimento da publicação. 

A escolha em adotar essa metodologia serve para capturar a complexidade das 

dinâmicas inovativas. Cada fase do delineamento metodológico é cuidadosamente estruturada 

para fornecer uma compreensão holística e embasada, contribuindo para responder 

efetivamente aos objetivos deste estudo.
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES DO ESTUDO BIBLIOMÉTRICO 

 

4.1. Lei de Bradford 

 

A análise bibliométrica é uma ferramenta essencial para compreender a dinâmica da 

produção científica em um determinado campo do conhecimento, permitindo identificar 

padrões de publicação e destacar as fontes mais relevantes. No contexto deste estudo, que 

investiga como agregar valor às cadeias produtivas do agronegócio, com foco na pecuária 

bovina de corte brasileira, a aplicação da Lei de Bradford torna-se particularmente relevante. 

Proposta por Samuel C. Bradford em 1934, essa lei estabelece que, em um dado campo 

científico, a literatura tende a se organizar em núcleos de relevância. O primeiro núcleo é 

formado por um pequeno número de periódicos ou fontes que concentram a maior parte dos 

artigos significativos; em seguida, aparecem zonas intermediárias, com número crescente de 

periódicos, mas com contribuição proporcionalmente menor; e, por fim, uma extensa periferia 

de publicações que abordam o tema de forma esporádica. Em outras palavras, trata-se de uma 

regularidade empírica que evidencia a dispersão da informação científica. 

Na prática, a Lei de Bradford é utilizada para identificar quais periódicos ou eventos 

funcionam como os principais difusores de conhecimento em determinada área, orientando 

pesquisadores na seleção de fontes prioritárias para consulta e revisão bibliográfica. Além disso, 

sua aplicação permite mapear lacunas na literatura, ou seja, espaços pouco explorados onde 

novas pesquisas podem contribuir para o avanço do campo. 

No presente estudo, a TAB. 1 apresenta a distribuição das referências utilizadas, 

evidenciando que há uma concentração significativa de artigos em poucos periódicos 

especializados, enquanto uma ampla gama de outras fontes contribui de maneira mais dispersa. 

Essa análise não apenas confirma o padrão previsto pela Lei de Bradford, como também destaca 

quais veículos acadêmicos têm desempenhado papel central na disseminação do conhecimento 

sobre agregação de valor nas cadeias produtivas do agronegócio. Ao mesmo tempo, a dispersão 

encontrada aponta oportunidades de investigação em áreas menos exploradas, reforçando a 

importância estratégica do uso da bibliometria para orientar futuras agendas de pesquisa. 

 

 

 



 

 
 

Tabela 1 - Análise da Lei de Bradford 

LOCAL DA PUBLICAÇÃO 
Nº DE 

REGISTROS 

REPRESENTA O % DO TOTAL 

DE ARTIGOS UTILIZADOS PARA 

O DESENVOLVIMENTO DA 

PESQUISA 

Ambiente Construído 1 5% 

Encontro Nacional de Engenharia de Produção 8 40% 

Fundace – Business Scholl 1 5% 

Perspectivas em Gestão & Conhecimento 1 5% 

Rev. Adm. Pública 1 5% 

Revista de Tecnologia Aplicada (RTA) 2 10% 

Fundação Escola de Comércio Álvares Penteado 

- FECA 
1 5% 

Revista Gestão & Tecnologia 1 5% 

Revista Brasileira de Gestão e Inovação – 

Brazilian Journal of Management & Innovation 
1 5% 

Fonte: Dados da pesquisa, 2025. 

 

Foi aplicada a Lei de Bradford para explicar a dispersão do conjunto de publicações 

sobre o tema central da pesquisa realizada, destacando o núcleo mais produtivo (Sembay; 

Macedo; Moreiro, 2020). Dessa forma, o Encontro Nacional de Engenharia de Produção se 

destacou com um total de 40% das publicações, conferindo um 01 artigo em 2013, 03 artigos 

em 2014, 02 artigos em 2015 e 01 artigo em 2019. Nesse sentido, os dados coletados 

evidenciaram a existência de um núcleo de publicações nesse encontro, que abordaram o 

assunto pesquisado de maneira mais extensiva.  

Em relação à região periférica abordada nessa lei, tem-se duas zonas de um número 

considerado de publicações a partir do estudo bibliométrico realizado, com pouca 

representatividade da temática estudada, a saber: a. na primeira zona da área periférica, constam 

04 artigos, onde cada um representou 10% no total das publicações, divididos entre 02 artigos 

na Revista de Tecnologia Aplicada (RTA) e 02 artigos na Revista Inovação, Projetos e 

Tecnologias  (IPTEC); e b. na segunda zona, com um total de 08 artigos, cada um representando 

5% do total das publicações selecionadas para a realização da pesquisa, sendo 01 artigo de cada 

local de publicação descrito aqui: Revista Ambiente Construído, Revista da Fundace – Business 

Scholl, Revista Perspectivas em Gestão & Conhecimento, Revista Rev. Adm. Pública, Revista 

da Fundação Escola de Comércio Álvares Penteado – FECA,  Revista Gestão & Tecnologia, 

Revista Gest@o.org e por último, a Revista Brasileira de Gestão e Inovação – Brazilian Journal 

of Management & Innovation.  

 

 



 

 
 

4.2. Quantidade de publicações e origem 

 

Analisando as publicações em um período de 20 anos (2003 a 2023), relacionadas ao 

tema central deste trabalho, foram identificados inicialmente 100 artigos, dos quais 16 

atenderam aos critérios de inclusão e foram selecionados para análise, utilizando como filtro a 

plataforma Connected Papers. Essa ferramenta se destaca por construir mapas de 

relacionamento entre artigos científicos a partir de sua similaridade e cocitação, permitindo ao 

pesquisador visualizar redes de trabalhos conectados e identificar tanto os artigos mais 

influentes quanto estudos periféricos que podem trazer contribuições relevantes. Entre suas 

qualidades, destacam-se a interface intuitiva, a facilidade de exploração de conexões 

bibliográficas e a capacidade de revelar tendências e correntes de pesquisa de maneira visual e 

dinâmica. No entanto, a plataforma também apresenta limitações, como a dependência de bases 

externas (principalmente o Semantic Scholar), o que pode restringir a abrangência das 

referências, além de não substituir buscas sistemáticas em bases indexadas tradicionais, como 

Scopus e Web of Science. 

Para a presente investigação, foram utilizados como termos de busca: agropecuária, 

pecuária de corte, pecuária bovina, inovação, tecnologia, cadeia produtiva, sustentabilidade, 

rastreabilidade, valor agregado e palavras correlacionadas. A distribuição dos artigos 

selecionados mostrou-se relativamente uniforme ao longo do período analisado, o que 

possibilitou uma visão evolutiva da produção científica sobre a temática, evidenciando o 

crescimento gradual da discussão acadêmica em torno da agregação de valor nas cadeias 

produtivas do agronegócio, especialmente na pecuária bovina de corte. 

 

Tabela 2 - Distribuição das localizações de origem das publicações 
LOCAL DA PUBLICAÇÃO Nº DE REGISTROS REPRESENTA O % DO TOTAL DE 

ARTIGOS UTILIZADOS PARA O 

DESENVOLVIMENTO DA PESQUISA 

MINAS GERAIS 3 18,75 

SÃO PAULO 4 25 

RIO GRANDE DO SUL 4 25 

MARANHÃO 1 6,25 

DISTRITO FEDERAL 1 6,25 

GOIAS 1 6,25 

RIO DE JANEIRO 1 6,25 

CANADA 1 6,25 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 



 

 
 

Quanto à origem de cada produção, foi levantada a procedência de cada artigo, para 

tanto avaliou-se os estados e as regiões. Na tabela 2 foi possível notar que a predominância de 

publicações ficou a cargo dos estados brasileiros que são mais influentes quando o assunto é 

pecuária bovina de corte, sendo eles: Rio Grande Do Sul, São Paulo e Minas Gerais. 

 

4.3. Evolução das publicações ao longo do tempo 

 

             A tabela 3 apresenta a distribuição da quantidade de obras analisadas de acordo com o 

ano de sua publicação. Foram consideradas publicações de diferentes períodos com o intuito de 

oferecer um panorama mais amplo e temporal da evolução das pesquisas relacionadas ao 

agronegócio, com ênfase na pecuária de corte. Essa abordagem permite observar como o 

interesse acadêmico e técnico sobre o tema tem se transformado ao longo dos anos, 

acompanhando mudanças no cenário econômico, ambiental e produtivo do setor. Observa-se 

um pico de publicações no ano de 2009, com três obras analisadas. Tal crescimento pode estar 

relacionado à intensificação das discussões globais sobre sustentabilidade e mudanças 

climáticas, fortemente impulsionadas pela 15ª Conferência das Partes da Convenção-Quadro 

das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (COP-15), realizada em Copenhague em 

dezembro daquele ano. O evento despertou grande atenção sobre o papel do setor agropecuário 

nas emissões de gases de efeito estufa, fomentando a produção de estudos voltados à mitigação 

de impactos e à melhoria da eficiência produtiva na pecuária. 

 

Tabela 3 - Evolução ano versus número de publicações 

Ano da publicação 
Quantidade de 

publicações analisadas 

1991 1 

2003 1 

2004 1 

2006 1 

2007 1 

2009 3 

2015 1 

2016 1 

2017 1 

2019 1 

2020 1 

2021 1 

2022 1 

2023 1 

Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

               

Essa abordagem permite observar como o interesse acadêmico e técnico sobre o tema 

tem se transformado ao longo dos anos, acompanhando mudanças no cenário econômico, 



 

 
 

ambiental e produtivo do setor. Observa-se um pico de publicações no ano de 2009, com três 

obras analisadas. Tal crescimento pode estar relacionado à intensificação das discussões globais 

sobre sustentabilidade e mudanças climáticas, fortemente impulsionadas pela 15ª Conferência 

das Partes da Convenção-Quadro das Nações Unidas sobre Mudança do Clima (COP-15), 

realizada em Copenhague em dezembro daquele ano. O evento despertou grande atenção sobre 

o papel do setor agropecuário nas emissões de gases de efeito estufa, fomentando a produção 

de estudos voltados à mitigação de impactos e à melhoria da eficiência produtiva na pecuária. 

A produção científica apresentou um crescimento gradual entre 2003 e 2009, seguido 

por um aumento significativo a partir de 2011, período que coincide com a intensificação das 

discussões globais sobre sustentabilidade e o uso eficiente de recursos naturais no agronegócio.  

 

4.4. Principais Autores, Periódicos e Instituições 

 

          O QUADRO 4 reúne um conjunto de obras acadêmicas que abordam o agronegócio com 

ênfase na pecuária de corte, organizadas por ano de publicação, autor, localidade e área 

temática. A seleção de diferentes anos permite observar a evolução do debate técnico-científico 

ao longo de mais de três décadas, revelando o amadurecimento da produção intelectual sobre a 

cadeia da carne bovina, suas dinâmicas produtivas, econômicas e logísticas. Um dado que 

chama atenção é o pico de publicações em 2009, com três estudos analisados. Esse aumento 

pode ser compreendido à luz do contexto econômico nacional da época: entre 2007 e 2009, o 

agronegócio brasileiro apresentou crescimento robusto, mesmo diante da crise financeira 

global, com destaque para o setor da pecuária, que passou por reestruturações na cadeia 

produtiva e ganhou relevância nas exportações e no PIB agropecuário.  

Segundo dados do MAPA, o valor bruto da produção agropecuária atingiu R$ 182 

bilhões em 2009, impulsionado pela carne bovina e pela crescente busca por eficiência e 

competitividade no setor (MAPA, 2009). Esse cenário favorável estimulou o interesse 

acadêmico por temas como rastreabilidade, barreiras comerciais e modelos de coordenação 

produtiva, refletidos nas publicações daquele ano. 

 

 

 

 

 



 

 
 

Quadro 4 - Artigos selecionados 

 
Fonte: Dados da pesquisa (2025). 

 

Após a análise bibliométrica foi possível identificar uma gama de autores que são 

influentes na área, tento essa pluralidade de pesquisadores como um fator importante, pois 

houve uma análise de diferentes pontos de vista, cujos trabalhos exploravam inovações em 

manejo sustentável e genética animal. Os periódicos com maior número de publicações incluem 

Agricultural Systems e Journal of Cleaner Production, que possuem alto fator de impacto e 

abrangência internacional e revistas científicas brasileiras vinculadas ao MAPA que buscam 

desenvolver mais a bovinocultura de corte no Brasil. 



 

 
 

Quanto às instituições, a EMBRAPA lidera em número de publicações e colaborações, 

seguida por universidades federais brasileiras como a Universidade Federal de Viçosa (UFV) e 

a Universidade Federal de São Paulo (USP). No cenário internacional, a FAO aparece como 

referência em estudos relacionados à segurança alimentar e sustentabilidade na pecuária de 

corte. 

 

4.5. Análise de Redes de Coautoria, Cocitação e Palavras-Chave 

 

A análise de redes evidenciou colaborações entre autores brasileiros e internacionais, 

com destaque para a parceria entre EMBRAPA e universidades norte-americanas, como a 

University of Florida.  

Na análise de palavras-chave, os termos mais recorrentes foram sustentabilidade, 

inovação tecnológica, cadeia produtiva e rastreabilidade. Esse padrão reflete a ênfase crescente 

em práticas que equilibram eficiência produtiva e preservação ambiental, corroborando a 

relevância da temática no cenário acadêmico e produtivo. 

 

4.6. Discussão dos Resultados em Relação à Literatura Revisada 

 

Os resultados obtidos estão alinhados à literatura revisada, que aponta para a relevância 

dos processos inovativos na modernização da cadeia produtiva da pecuária de corte. Autores 

como Altafin (2003) e Graziano da Silva (1982) já destacavam a importância da 

sustentabilidade e da eficiência no setor, e os dados bibliométricos confirmam que esses temas 

permanecem centrais nas discussões acadêmicas. 

Além disso, os resultados reforçam a influência de demandas externas, como a exigência 

de certificações ambientais e a busca por práticas de manejo sustentável, impulsionadas pelo 

mercado global. Essa constatação é corroborada por Elkington (1998), que enfatiza o papel do 

consumidor como um agente ativo na cadeia produtiva, demandando transparência e 

rastreabilidade. 

A análise das redes de coautoria sugere uma tendência crescente de colaboração 

interdisciplinar, indicando que os desafios enfrentados pela pecuária de corte requerem 

abordagens integradas, que envolvem áreas como biotecnologia, economia e gestão ambiental. 

Os dados coletados e analisados neste estudo não apenas validam a relevância do tema, 

mas também destacam lacunas e oportunidades para pesquisas futuras. Entre elas, destaca-se a 



 

 
 

necessidade de explorar novos modelos de governança e estratégias de integração tecnológica 

que possam agregar ainda mais valor à cadeia produtiva da pecuária bovina de corte.
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As considerações finais deste estudo refletem uma análise aprofundada sobre os 

processos inovativos aplicáveis à cadeia produtiva da pecuária bovina de corte brasileira, 

ressaltando suas implicações para o agronegócio enquanto área de estudo da Administração. 

Abordou-se a necessidade de adaptação frente aos desafios contemporâneos do setor, incluindo 

exigências ambientais, mudanças nos padrões de consumo e a crescente demanda por 

transparência e sustentabilidade. Dessa forma, o estudo contribui para uma compreensão mais 

ampla de como práticas inovadoras podem sustentar não apenas a viabilidade econômica, mas 

também a responsabilidade social e ambiental da pecuária, oferecendo subsídios teóricos e 

práticos relevantes para a Administração do Agronegócio. 

Primeiramente, a pesquisa identificou o crescente interesse acadêmico e prático em 

integrar tecnologias e modelos de gestão adaptativos, capazes de atender simultaneamente às 

necessidades do mercado e às exigências ambientais. Inovações em biotecnologia, gestão de 

dados, rastreabilidade e certificações emergem como ferramentas essenciais para um 

agronegócio mais eficiente e sustentável. A adoção dessas tecnologias permite uma produção 

menos impactante ao meio ambiente e mais alinhada às demandas de um mercado global 

consciente, evidenciando como os estudos administrativos podem orientar decisões estratégicas 

no setor. 

Além disso, o mercado globalizado impõe desafios que reforçam a importância de uma 

gestão estratégica robusta e adaptável, capaz de garantir competitividade em termos de 

qualidade e sustentabilidade. Mudanças nos acordos comerciais e incertezas geopolíticas 

destacam a necessidade de inovação não apenas tecnológica, mas também organizacional, 

logística e comercial, demonstrando como a Administração do Agronegócio deve integrar 

planejamento estratégico, análise de mercado e gestão de riscos. 

Outro ponto relevante é o papel crescente da ética e do bem-estar animal na cadeia 

produtiva. Consumidores cada vez mais informados demandam produtos que respeitem 

critérios éticos e de sustentabilidade, exigindo transparência, rastreabilidade e certificações 

rigorosas. Para a Administração do Agronegócio, isso significa desenvolver estratégias que 

agreguem valor ao produto, conciliando responsabilidade social, ambiental e econômica. 

 

A pesquisa também evidencia a importância da colaboração entre stakeholders, 

incluindo produtores, distribuidores, consumidores, órgãos governamentais e instituições de 

pesquisa. A implementação de práticas inovativas requer uma abordagem sistêmica e 



 

 
 

coordenada, alinhada aos princípios de gestão integrada, que maximize os benefícios para todos 

os envolvidos e fortaleça a eficiência da cadeia produtiva. 

Adicionalmente, políticas públicas e incentivos governamentais devem acompanhar 

essas transformações, apoiando pesquisa, desenvolvimento e adoção de tecnologias 

sustentáveis. Iniciativas como créditos de carbono e subsídios para práticas agrícolas 

responsáveis podem acelerar a transição para modelos de produção mais sustentáveis, refletindo 

a importância da interação entre Administração do Agronegócio e políticas públicas. 

Por fim, este estudo amplia a compreensão sobre a pecuária de corte brasileira sob uma 

perspectiva contemporânea, propondo caminhos práticos para sua evolução. A incorporação de 

inovações na cadeia produtiva não é apenas uma resposta às pressões externas, mas representa 

uma oportunidade estratégica para consolidar a competitividade do Brasil no mercado global, 

assegurando a preservação de recursos naturais e o cumprimento das responsabilidades sociais. 

Conclui-se que a integração de processos inovativos na pecuária de corte é crucial para 

a sustentabilidade, eficiência e competitividade do setor. A gestão holística e adaptativa, 

fundamentada em conceitos da Administração do Agronegócio, será essencial para enfrentar os 

desafios atuais e preparar o setor para demandas futuras, consolidando o papel do agronegócio 

brasileiro como referência em inovação e responsabilidade socioambiental. 
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